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0_Bep Est ANlBAL KEOBY qúè-aõõãgaiiíiou ^fer--CARL0S LACERDA d̂ T 
i r ante toda sua estada en CURITIBA, procurou esqulvar-se de respoa-
1 der as i n s i s t en t e s i ndagações se ingressar ia no p a r t i d o p o l í t i o o 
a ser fundado pelo ex-governador da GB. Ent re tan to , fazendo parte 

« 5 ílda i íesa, por oca s i ãoda conferencia pronunciado pelo Sr CARLOS LA 
2- \ ÍCERDA, 2* f e i r a ú l t i m a no Teatro G u a í r a , não pôde se f u r t a r a / 
H S iresponder pergunta a esse respe i to f e i t a por estudantes que se en 
m w jj centravam entre os ass is tentes . E, e n t ã o , declarout "A minha pre-

ç sença aqui . j u s t i f i c a i s so" . (EP-DPP-DP). 
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CLAUDIA GAVA, ISSA NACLE E CARLOS ONEY BASSETTI, oontrabandi 
tas de Armas do PARAGUAI para o BRASIL, são os seus elementos de 
cobertura os Srs Dep ANlBAL KHURY e MAX AIREIDT.AS armas entram 
or FOZ DO IGUAÇU, GUAIRÁ e UMUARAMA-PR. 
Prot nQ èlfegivel. de 7-07-67) l 
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Sob título "A GRILAGEM" escreve OSMANN DE OLIVEIRA, em GP: 
"Prometi revelar os nomes das altas figuras que pretendiam " g r i 
l a r " grande área de terras no centro urbano de CURITIBA. Êles di
zem que adquiriram a propriedade de um determinado cidadão que 
imigrou para a ALEMANHA. Ocorre, todavia, que sôbre bôa parte do 
imóvel existem casas já construídas e os seus proprietários, i n 
clusive, possuem títulos de domínio desde longos anos. 

Nomes doa pretendentes ao bem situado terrenot ANlBAL KHURY 
e JORGE KHURY. Localização do imóvel: Rua NILO PEÇANHA,' numa f a i -
xa que desce até a rua MATEUS LEME". 

^ t ^ . Em conversa telefónica entre ALVARO TIMOTHEO E JÂNIO QUADROS, es-
|;§-î Jte s o l i c i t o u o endereço de prontuariado, pois pretende convocá-lo 
^^•^ Ipara uma conversa em SSO PAULO» 
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Corrupto e corruptor, além de cunhado de ITALO CONTI, é irmão 
do Dep Ped JORGE CURI, porta voz de CARLOS LACERDA. 

ANlBAL, secundado por seu cunhado e irmão, joga em tôdas as 
direções. Sua conduta sinuosa dá margem a crítica dos alojados e 
atingidos contra o Govêrno Pederal, pois "os oontatos com ANlBAL 
KHURY demonstra falsos propósitos moralizadores do Govêrno COSTA 
E SILVA". 

Essa campanha sistemática, vem sendo bem explorada, havendo 
r e a l desgaste no conceito público do Govêrno Pederal. 

Políticos profissionais já se aperceberam dêsse "desgaste" e 
tentam convencer a opinião pública e o próprio Govêrno, a neces
sidade de maior "prestigiamento político", reconquistando assim 
as posições perdidas. 

No PARANA, os "aoprtos", as imoralidades, as alianças esdrú
xulas têm como coordenador o prontuariado, cujo f a r t o dossier a 
AC já possue, incluindo o achaque a Constituição Pederal e assal-
to aos cofres públicos. 

g 

m 
cvj 
ot 
•tí 

co « 

I fe 
VO S 

pei 
o 
!=3 
o 

5 

1» No dia 29 de'fevereiro do corrente ano f o i e l e i t a e empossada 
a Kesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado do PARANA, 
para a 2 B Sessão Legislativa da 6 8 Legislatura e que fioou as
sim constituida: 
- Presidente - Dep ERONDY SILVÉRIOj', 
- io Vice Presidente - Dep CONSTANTINO KOIZIAS; 
- 2» Vice Presidente - Dep JORGE NASSAR; 
-10 Secretário - Dep ANlBAL KHURY; 
- 20 Secretário - Dep ROBERTO 0ALVANI; 
- 30 Secretário - Dep OLIVIO BELICH e 

• - 40 Secretário - Dep SEME SCAPP, 
todos pertencentes â bancada da ARENA, 

2. 0 clima que antecedeu à citada eleição da Masa Diretora f o i 
de expectativa já que os nomes do Presidente e io Secretário, 
Srs ERONDY SILVÉRIO e ANlBAL KHURY, respectivamente, foram encam 
pados pelo Governador do Estado, o que veio acarretar desconten-
tamento e dissídias dentro do próprio partido governamental, a 
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AHKÍA, criando-se a Ala Independente, composta por 9 (nove) DQ^V 
tados que não concordaram com a orientação govornanantal» 
3, 0 Deputado ANlBAL KHURY f o i e l e i t o pela décima vez I o Secretá 
r i o da*Mesa Diretora da Assembléia Legislativa, E UE. p o l i t i c o 
hábil, maneiroso e muito prestigiado pelas cúpulas governamental 
e política, exercendo grande influência na administração esta
dual e no Poder Legislativo. S tido como corrupto e corruptor, 
elemento marcado pela Revolução nêste Estado o possuidor de um 
vasto dossier remetido pelo SHl/ACT à Agência Central, versando 
sobro fatos irregulares atribuídos ao citado parlamentar. 
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De depoimento prestado no DPF/PR 

0 declarant© afirma que é público e notério que essas insol
vências e falências nêsto Estado, são provocadas por grupos p o l i 
ticos-sconômicos que agem de acordo oom a "CODEPAR", Que, o de
clarante, em a b r i l do ano de mil novecentos e sessenta e sete, 
f o i procurado por um individuo de nome JOSS BEHÈDITO DE SOUZA,/ 
vulgo Záquinha, e que o mesmo se dizia correligionário p o l i t i c o 
do Deputado AHIBAL KHURY da Assonbléia Legislativa deste Estado, 
Queg o referido Deputado segundo Zequinha tinha facilidades e in 
fluência .junto â CODEPAR para liberar ootas atraaadas do finan=-
eiamento t o t a l da referida firma, i s t o é, trezentos e sessenta e 
saia milhões de cruzeiros naquela época, no ano de 1967. Que«_o 
declarante, no dia seguinte ao encontro com JOSE BENEDITO DB SOU 
ZA, "Zequinha", f o i com êste ao escritório do Deputado AHIBAL 
KHURY, situado no Ed i f i c i o "ASA" primeiro andar. Praça Osário, / 
nesta Capital, a lá f o i apresentado ao Deputado Kti'JRY, ficando 
combinado com o mesmo uma v i s i t a no dia seguinte a fábrica "FER
ROPAR", o que se ver i f i c o u no dia imediato. Que, o declarante / 
f o i mais uma ves procurado por "Zequinha" por ocasião da libera
ção da verba, liberação essa executada tres dias apés a citada 
v i s i t a , alegando este "Zequinha" que vinha saber como i a o negó
c i o e que o Deputado KHURY tinha se empenhado muito .junto à Dire 
çao da CODEPAR e que seria necessário cinco milhões de cruzeiro£ 
para atender despesas. Que o declarante tao logo recebeu da CO
DEPAR a cota acima referida, i s t o é, a importancia de cinquenta 
milhões de cruzeiroa, entregou pessoalmente cinco milhõea de cru 
zeiros ac Deputado KHURY, no Escritório acima referido, sendo /~ 
que nesta ocasião o declarante f o i encaminhado a uma sala noa / 
fundos do mesmo escritório, estande acompanhado pelo Diretor Ad
ministrativo da firma FERROPAR Senhor HSDTZ GIESE. Ainda afirma 
o declarante que sôbre esta entrega de cinco milhões de cruzei
ros ao Deputado KHURY f o i em moeda corrente, em maio de 1967, de 
pois da transação acima referiáa, f o i procurado por um primo dc 
Doputadc KHURY, para que o declarante contribuisee oom quinhen
tos mil cruzeiros velhos para a promoção de um banquete que se
r i a oforecido pslo Deputado KHURY a seus correligionários políti 
ços. Que em fins de janeiro do corrente ano, o declarante enconW 
trava-se no escritório do Dr ROBERTO MACHADO, â rua Dezemgargadc|r 
Wesphalen número 15, 3 9 andar, quando f o i advertido por um cor
r e t o r de títulos e imóveis, com escritório na rua Dr Carlos do 
Carvalho número cento e t r i n t a e seis, nesta cidade, no sentido 
de que o declarante não fizesse nenhum depoimento contra o Depu-j 
tado KHURY, sob pena de sofrer um acidente automobilístico ou ov^ 
t r o qualquer. Que o referido corretcr é pessoa muito ligada ao 
Deputado KHURY, fazendo parte, naquela época, de um grupo que 
queria adquirir ações da FERROPAR, Que o declarante se sente sen 
garantia e atemorizado com as ameaças, tendo, como precaução,mar 
dado sua família, composta da espôsa e de uma f i l h a de sete anel 
de idade, para a cidade dô SSO PAULO, Estado de SSO PAULO. E de
clarou ainda que as importâncias supra referidas de trezentos © 
sessenta e seis milhões, cinquenta milhões e cinco milhões, são 
referentes à moeda cruzeiros antigos, x 
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Voltando do I .^PJL T G/^?2^i^4í -3^31 K a r ^ S , apõ^ 
da Fronte Ampla no Korte do Eatado, CARLOS LACEHBA' 

a- dc 
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oasa do Sep Sstndual ANlBAL KHURY, onde se encont ravávta r i j jGj - l i re 
sento o Gen R / l ITALO COKTI, cunhado de AKI3AL e Soo do Trabalho 
e A s s i s t ê n c i a Social do Estado do PARANA. 

Na manhã do d i a 1» de Abr« o Deo ANlBAL KHURY r e t r i b u i u a v i 
s i t a que lhe f i z e r a CARLOS LACERDA e o acompanhou ao Aeroporto 
AFONSO PENA, onde o ex-governador car ioca eavarcou â s 0945 horas 
para a GUANABARA, 
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Conforme f o i relatado pessoalmente pelos Drs ARTUR OBERG e 
DEUSDEDIT ALVARES GOMES aos senhores Brigadeiro DELIO JARDIM, Ĝ  
noral LINO e Coronel PERET, era intensão dos cidadãos fio CRUZEI
RO DO OESTE, concorrerem pela legenda da ARENA âs eleições de 15 
de novembro de 1968, entretanto, o Sr ANlBAL KHURY impôs a candi 
datura do Sr ARISTÓFANES HATUM, nsgando peremptoriamente qual-/ 
quer legenda para outro candidato, que nao fosse o seu» 0 povo 
de CRUZEIRO DO OESTE que por sinal concorreu com maicria absolu
t a dos seus votos para eleger o Senhor Governador, bem como deu 
expressiva votação ao Sr ANlBAL KHURY, se revoltou com essa imp̂ o 
sição têrpo, uma vez que não pretende eleger para o govêrno do 
seu Municipio sírios ou descendentes de sírios ou qualquer parer» 
te do Sr ANlBAL KHURY, se exonerou na quase totalidade dos f i l i a , 
dos da ARENA, ingressando em massa nas f i l e i r a s do MDB, Em r e a l i 
dado estão concorrendo âs eloiçõos pelo MDB seis candidatos en
t r o prefeitos e vice-prefeitoa, cujos candidatos têm recebido i r 
r e s t r i t o apôio do povo. Os elementos que estão concorrendo pela 
ARENA, segundo á voz corrente, encontram-se vivamente interessa
dos em cartórios e empregos públicos, os quais antecipadamente 
.-jâ foram prometidos pelo Sr ANIBAL ICHURY. Este mesmo cidadão é o 
direto responsável pelo esvaziamento do partido governista (ARE
NA) forgando, a todo custo e à qualquer prêço, a candidatura do 
seu irmão de sangue, Sr ARISTÓFANES HATUM, Ao perseguições part^ 
das da alta cúpula da Assembléia Legislativa, por imposição do 
mencionado deputado, têm culminado com a exoneração de funções 
do Sr Dr DIRCEU FREDERICO, que ocupava o cargo de Inspetor Regio
nal do Ensinoj da Sra HELMA VILAS-30AS, que ocupava idêntica / 
função na Inspetoria do Ensino; do Sr ÂNGELO BATISTI, que ocupava 
as funções de Juiz de Paz; do Sr Dr OLIVIER LUIZ DE SOUZA LIM, 
que ocupava as funções do Promotor Pdblico da Comarca, bem como 
do outras ameaças de que se o seu candidato perder as eleições 
nesta cidade, o que é oerto, se houver eleições, êle se encarre
gará de retirar da ciàade de CBUZEIRO DO OESTE o Departamento de 
Estradas de Rodagem, o Departamento Especial de Obras e Edifica
ções, o Departamento de Combate a Erosão, a Delegacia Regional 
de Policia e outros departamentos de interêssa do Municipio, Os 
aeus candidatos têm procurado oprimir, por todos os moios, os OJÍ 
tros candidates jâ inscritos, oferecendo vantagens, tentando su-
bôrnos, coagindo, amedrontando, e causando verdadeira agitação 
no meio populacional, o que vem mantendo o povo em constantes so 
brassaltos. Por outro lado, os rámedios gratuitamente fomeoidos 
pola Secretaria de Saúde do Estado, estão servindo do material de 
propaganda política para o Sr ARISTÓFANES HATUM, bem oomo o loit€ 
que normalmente deveria ser distribuídos às crianças do Municipic 
Idêntica cappanha fci feita com relação âs vacinas contra polio
mielite, onde referidc candidato dizia que as mesmas oram conse
guidas pelo Deputado ANlBAL KHURY em virtude do prestígio do seu 
candidato, ARISTÓFANES HATUM, quando em realidade sabe-se que 
esse valioso produto de inoculação existe em razão do convénio 
entre o BRASIL e os Estados Unidos, para proteção das crianças 
brasileiras. A campanha de boato e intranquilidade que vem sendo 
movida, pelo Deputado ANlBAL KHURY e seus asseclas, tom causado 
verdadeiro tumulto na cidade e as consequências dessa fraude *~ 
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presentação no Municipio 3e"Í3toCFetít'ram revoltados e 
t i n g i r as últimas consequências, caso não sejam prot 
damente pelas Forças Armadas e pelas autoridades comp 
Sr Major AHABYR BE CASTRO, Delegado Regional de Polícia de CRU
ZEIRO DO OESTE, vem dando cobertura a êsses abusos e se aprovei
t a da oportunidade para estorquir vantagens, quer em dinheiro, / 
quer em espécie, tenào reunidos considerável patrimônio, inoompa 
t i v e l cora os seus vencimentos profissionais de Major da Policia 
do Estado. Se fôr do interêsse das Fôrças Armadas da Nação, pod^ 
remos prover com documentos - a corrupção flagrante destas auto
ridades constituídas, as quais, em nome do govêrno vêm pratican
do tôda sorte de falcatruas. Solicitamos e esperamos que os Ór
gãos competentes enviem observadores de sua i n t e i r a confiança pa 
ra apurarem a veracidade destas acusações e tomamos i n t e i r a res
ponsabilidade pelo que dizemos, mencionando, entre vários cida
dãos bonoráveis do Município, o nome dos seguintes que poderão 
esclarecer êste estado de coisas: Dr Juiz de Direito da Comarca} 
Dr OLIVIER LIMA, Promotor Público} Sr Chefe de Circunscrição de 
Recrutamento M i l i t a r } Sr Escrivão do Cartório Criminal da Comar
ca} Sr Padre Vigário da Paróquia} Srs Pastores Evangélicos e de
mais pessoas que entenderam i n q u i r i r , O interêsse do povo do CRU 
ZEIRO DO OESTE, é exclusivamente poder concorrer a eleições li
vres, sem qualquer espécie de coação e também, livremente, esco
lher seus dirigentes. Como é sabido que o Sr ANlBAL KHURY é real_ 
mente uma potência governamental, dispondo de dinheiro, p r e s t i 
gio e um partido político em suas mãos, sbmente resta aos homens 
pacíficBS e de moral inatacável apelar às Fôrças Armadas para / 
coi b i r estas violências que vem sofrendo. Em rápidas palavras, / 
êste é o panorama político de CRUZEIRO DO OESTE, cujo povo traba 
Ihador e ordeiro sob hipótese alguma se submeterá ao jugo de po
líticos corruptos e inescrupulosos que pretendem transformar o 
Municipio em sua propriedade particular. 

1. As eleições do dia 15 de Novembro pp, vieram confirmar, / 
mais uma vez, a ação solerte do Sr ANlBAL KHURY, Secretário da 
ARENA, no Estado do PARANA, demonstrando que a máquina política 
do Estado está completamente controlada pelo dito Deputado, que, 
visando, exclusivamente interesses pessoais, e nao os objetivos 
do Partido, que pretende defender a Revolução, intimida, suborna 
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e pressiona as lideranças politicas estaduais. 
2. Um número ponderável de informes e informações recebidas 

mostram que o dit o parlamentar, à sombra do Govêrno Estadual, maifi 
nipulou, a seu bel prazer, a escolha das sub-legendas nas áreas 
de sua influência, negando registro a candidatos politicamente 
f o r t e s , mas que não compactuavam com a orientação do Sr ANlBAL / 
KHURY, e, vendo-se preteridos pela ARENA, tiveram de ingressar 
nas hostes do MDB, como um meio de se poderem eleger.""XTm dos~e— 
xemplos apontados é o de CRUZEIRO DO OESTE, no qual o político / 
em questão impes o norae do individuo ARISTÓFANES HATUN, figura 
sem expressão na política local, mas que se constituia em ins t r u 
mento dócil às pretensões e manobras do Secretário Regional da 
ARENA. 

3. Outro exemplo consta do RPI n 0 11/68, da 5* Cia Fron que 
histórias as maquinações políticas do Sr ANlBAL KHURY nos Muni
cípios de UMUARAMA, CRUZEIRO DO OESTE, ICARAIMA e MARIA HELENÁ, 
onde a intervenção ostensiva do ANlBAL criou inúmeros problemas 
ao bora andamento dos serviços administrativos dos munícipios em 
causa, havendo, inclusive, invasão do prédio onde funciona a Câ
mara de Vereadores de MARIA HELENA pelo Delegado de Policia l o 
cal e elementos da PMEP, em face da Camara en foco não ter toma-
do uma decisão favorável ao grupo do Sr ANlBAL KHURY. 

4. Consta, ainda, que os Delegados de Policia daquela região, 
cujo mando político é do mencionado senhor, obedeceriara, cegamen 
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t o , 
f l u ê n o i a que 
de de, imediatamente, trans f e r i r ou exonerar de seus cargos, os 
delegados quo nao estivassem- concordem cora as suas pretensões. 

5. Realmente, o Sr ANlBAL KHURY goza de grande prestígio no 
seio da PMEP, onde ê considerado "coronel honorário" e aoaha de 
ser convidado para patrono da turma de alunos daquola Corporação 
que se diplomarão o f i c i a i s no próximo mês. Na Secretária de Segu 
rança do Estado, o p o l i t i c o em causa usufrae, de benefícios pes
soais. 

6. E, atualmente, além de Secretário da ARENA, também Secre
tário da Assembléia Legislativa do Estado do PARANA, onde maneja 
vultosas verbas, que lhe asseguram uma posição de influência i n 
conteste entre os parlamentares paranaenses, motivo pelo qual / 
f o i e l e i t o , jâ por várias vêzes, para a posição que ocupa naque
l a Casa. 

7. Contudo, a ação do Sr ANlBAL KHURY não se faz^sentir ape
nas no campo político. São notórios os comentários sobre a sua 
participação em atos de corrupção ern órgãos estaduais e autar
quias, onde os seus comentados, digo, seus desmandos são comenta 
dos, nas ante-salas, e sua figura de corrupto e corruptor assume 
maiores proporções ainda. 

8. Estando próxima a eleição da nova direção regional da / 
ARENA, seria de tôda conveniência que a Direção Nacional do par
t i d o questionasse junto ao Governador do Estado do PARANA, a fim 
d© que o mesrao, junto aos parlaraentares situacionistas, natural
mente, digo, neutralizasse o prestigio e o mando do Deputado Es
tadual ANlBAL KHURY, que utilizando-se do partido da Revolução, 
comete t a i s atos indecorosos e permite que a maledicência e a 
descrença frutufiquem no seio da população, que vê no d i t o depu
tado o símbolo da corrupção, à testa de um Partido que se diz / 
formado para ajudar o Govêrno Revolucionário a combater a subver 
são e os ganhos ilícitos. 

30-12r6 
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Em vários Municípios como UMUARAMA, CRUZEIROSDO BESTE, ICA
RAIMA, MARIA HELENA, as administrações tem tido inúmeras d i f i e u l 
dades políticas no bom andamento de seus trabalhos por ingerên
cia de elementos estranhos âs mesmas (vereadores, delegados de 
Policia) que estariam sendo orientados por trás dos bastidores 
pelo Deputado Estadual ANlBAL KHURY, a fim de que o mesmo possa-
real i z a r na Região em aprêço, suas maquinações políticas. 

Em UMUARAMA hâ um impasse na Câmara dos Vereadores cuja f i n a 
lidade seria dar projeção política ao vereador OTÁVIO BARBOSA DA 
SILVA que é tradutor, na cidade dos interêsses políticos do depu 
tado acima mencionado. 

Em MARIA HELENA te r i a sido invadido o prédio da Câmara pelo 
delegado de Policia local e elementos da PMEP, porque a mesma / 
nao t e r i a tomado decisão favorável aos interêsses do grupo coman
dado pelo deputado em fóco. 

Consta que os delegados de policia da região, cujo mando po
lítico é do Deputado ANlBAL KHURY, obedeceriam cegamente os seus 
desejos, uma vez que o raesmo t e r i a , através da influência que e-
xerce, no âmbito do govêrno estadual, possibilidade e capacidadel 
de imediatamente t r a n s f e r i r ou exonerar de seus cargos os delega 
dos que não estariam concordes com suas pretensões. 
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JOSE MARIA GALVSO - ARENA 1. Prefeito Eleito. Agente de Policia 
nível 8-A,^lotado na Secretaria de Segurança Pública, atualmente 
a disposição da Assembléia Legislativa do Estado, conforme Porta 
r i a no 485, publicada no D.O., de 22 de março de I965, página 12 
Nao trabalha na Assembléia, pois vive em ROL̂ NDIA. E candidato 
apoiado pelo Deputado ANIBAL KHURY. Trata-se de elemento de pés
simo conceito moral e social, como é conhecido, eis que explora 
a Delegacia de Policia e o Serviço de Trânsito. Os Delegados são 
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nomeados de acôrdo oom sua vÕntade^A situação da 
EOLlHDIA é deplorável. As queixas contra o Serviço de Trânsito 
são comuns, e segundo denúncias publicadas na VOZ DE ROLÂHDIA, e-
xistem diversas irregularidades nesse setor. Um irmão do candida
to é despachante do serviço de Trânsito. Contra o candidato,pesam 
denuncias como explorador do chamado "jogo do bicho". Hos autos 
de ação penal que corre neste Juizo, em que é réu o Ten EGOH JO
SE TSEIIÍ, ex-Delegado de Policia desta Comarca, faz sérias acusa. 
pões contra JOSS MARIA QALVlO. 
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Apôs fazer consultas em várias camadas da sociedade, conclui
mos que a maior parte do povo ficou alheio, talves por ignorar a 
profundidade do Ato, Has classe^ mais esclarecidas todos foram / 
unânimes em reconhecer a necessidade de que se impunha esse Ato 
e de cujas c r i t i c a s são ae mais variadas, a sabert Uns acham que 
o Ato já devia ter saído bá mais tempoj outros se pronunciaram 
de que o Ato é muito ameno} há pessôas que acham que êle represen 
ta aquilo que não f o i f e i t o em 1964} outros ainda afirmam que sé 
poderão acreditar nêle no dia em que sentirem seus efeitos no P^ 
EAHA, alvejando corruptos e subversivos, e como exemplo citam ! a 
pessôa de AHIBAL KHURY, _ _ _ _ _ _ _ 
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ISMAR DELLAGASSA PASòOS, f i l h o de ISMAEL PASSOS e AMELIA DEL-, 
LAGASSA PASSOS, Auxiliar Técnico da AL/PR, declarou que pertence 
a um grupo de funcionários da Assembléia Legislativa, que sempre 
oonstituiu oposição ao Deputado Estadual AHIBAL KHURY, naquela 
Assembléia} que juntamente com outros elementos de seu grupo lan 
çaram uma chapa candidata â direção da CAIXA BENEFICIENTE DOS PUN 
CIONARIOS DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, em oposição à do Deputado 
ANlBAL KHURY; que seu candidato a Presidência daquela Caixa é o 
Sr ANTONIO FERRER DA ROSA FILHO e, o informante, ô candidato a lft 

Tesoureiro} que dos setecentos e poucos funcionários da AL, ape
nas duzentos e pouco exercem efetivamente a função; que dêstes 
duzentos e poucos conseguiu a adesão de duzentos e quinze para vo 
tarem em sua chapa; que desta forma contava com a maioria absolu
ta para a eleição que se dará no dia 11 práximo vindouro; que t a l 
maioria durou ató o dia 3 pp» quando o Dep ANlBAL KHUEYr:receoso 
do sucesso alcançado pelo informante, resolveu impingir a sua cha 
pa; que os métodos usados pelo Dep ANlBAL KHUEY foram os seguin
tes: a) - concessão de férias coletivas; b) - imposição da concej 
são de procurações dos funcionários para êle ANlBAL KHUEY votar 
em nome daquêles; que uma das t a i s procurações f o i pelo informan
te entregue ao SNI, Agênoia CURITIBA; que por diversas gestões / 
vem o Dep ANlBAL KHUEY gerindo a seu bel prazer a verba da citada 
Caixa; que essa verba ascende a HCESl.500.000,00 (Hum milhãe,qui
nhentos mil oruzeiros novos), pois, é de NCES30,00 (Trinta cruzei 
ros novos) a arrecadação mensal per-capita} que eleições passadas 
as apurações eram f e i t a s particularmente pelo Dep ANlBAL KHUEY, 
em seu gabinete; que para intimidar os funcionários a que passas
sem procuração ao Dep ANlBAL KHUEY, fêz-se o mesmo acompanhar do 
Sr AYRTON COSTA LOYOLA (Diretor da AL) e um t a l de CARNEIRO, cu
jo primeiro nome o informante não se recorda (estudante e chefe 
de gabinete do AYRTON); que os três chegaram atô a ameaças aoa 
funcionários para obtenção das citadaa procurações. 
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RESUMO HISTÓRICO 
- Vários processos comprovam ser o nominado CORRUPTO e C0RRUP-

TORi 
- 0 uso da função para o ENRIQUECIMENTO ILÍCITO. 
- TRAFICO de INFLUÊNCIA e do PODER para pratica de ilícitos e 

desmandos ADMINISTRATIVOS. 
Da f a r t a documentação centra o nominado, verifica-se» 
Proceaso conhecido como "TERRA DOS ÍNDIOS", anexo' a INFO H a 

48O-SNI/ACT, de 17-07-63 e que se encontra no CSN. 
Do Processo extrai-sã: 
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teve no BOS ÍNDIOS 
SSS LUPIQIT« Governo ca tac te r igaáo pcla CÒRRUPÇlO 
VA. GRILAGK'-' DL' TERRAS do ESTADO o da UIvIlO e pelo TRAFICO DE 
INFLUÊNCIA e PODER POLITICO para a p r á t i c a de ILÍCITOS e DES-
KANDOS ADMINISTRATIVOŜ  

- 0 Processo en te la comprova a GRILAGEM de TERRAS DOS ÍNDIOS Jie 
vados a e fe i to no PARANA e que poss ib i l i tou o ESBULHO de 3707 

"alqueires do Matas do Madeira de Lei« Terras estas que perten
ciam e eram ocupadas pelos índ ios das Tribos GUARANIS e CAIH-
GANGSS. 
De aná l i se comprova-se a t ravés de 32 anexos quei 

a) - A delapidação do Patrimônio Indígena sé f o i p o s s í v e l , por en 
volver pessôas do grande INFLUÊNCIA E PODER POLITICO, e que 
conseguiram superar todos os entraves e dificuldades na r e a l i 
zação de um acordo lesivo entre a UNIãO e ESTADO DO PARANA con 
t r á r i o a DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS, 

b) - Prova a ilegalidade na t ransação de Terras (ÍNDIOS) do Esta
do para uma entidade ju r id ica de d i r e i t o privado, usado como 
"FORKULA" poss íve l para o ESBULHO. 

o^- Aa RATIFICAÇÕES|E RKTIFICAÇgSS i lega is havidas no desenrolar 
do processo em quo f i c a em ABERTO a AREA a ser vendida, t i p i f i 
cando o ILÍCITO para a consumação do CRIME, 

d) - Const i tu ição i n i c i a l de um grupo de t r i n t a (30) pessôas ,_TÔ 
DAS DE PHOFISSDSS LIBERAL, não lidadas a AGROPECUÁRIA o que a-
parecem SEMPRE REPRESENTADAS, 

e) - Eliminação do processo do doze (12) requerentes i n i c i a i s , e 
que .já TINHAM DIREITOS ADQUIRIDOS, e aioarecinento de 20 novos 

nomes de peso oas, TODAS SOLTEIRAS, e que NUNCA APARECERAM, e 
NEM FORAM LOCALIZADAS a té a presente data, 

f ) — Desaparecimonto de CARTÓRIO das procurações dos ^•inte (20) 
novoa nomes bem como a INEXISTÊNCIA de LIVRO de REGISTRO DE / 
PROCURAÇÕES DE CARTÓRIO citadaa no Processo, comprovando sãrea 
os VINTE NOMES ENXERTADOS, pessôas INEXISTENTES, ou "FANTASMAS", 

g) — Que as terras requeridas para CRIAÇÃO e CULTURA nunca foram 
u t i l i zadas pelos requerentes, sendo vendida a GRUPO MADEIREIRO 
t r ê s mêses apôs o TITULO DE POSSE DEFINITIVA, caracterizando o 
ENRIQUECIMENTO pela p r á t i c a de ILÍCITO, 

h) - Apontr como b e n e f i c i á r i o s do esbulho ao Patrimônio Indígena» 
- Deputado Estadual ANlBAL KHURY, autor in te lectual o maior 

beneficiado, juntamente com seu preposto AYRTCjTC^STÃ^OYO 
LA, func ionár io da AL, ambos responsáveis pelos 20 nomes 
PANTAS ias, 

- Deputado Federal JORGE CURI, irmão de ANlBAL e beneficiado 
coa 8 quotas de requerente, 

- Industrial OSVALDO FORTES, sócio dos nominados acima em vá-
rios empreendimentos e beneficiado com 8 quotas de requerej 
tes, 

SOLUÇÃO PEDIDA» 
— De acordo com o Art 8 a do Al/5. 
— Confiscar a AREA de 3707 Alqueires da.Colónia C, do TOLDO IND3 
GENA DE MANGUEIRINHA restituindo a posse a FUNAI, por sor o 
Grupô SLAVIERO comprador de MA FE, 

— De acôrdo com o Art 4 a do Al/5, 
— CESSAR OS MANDATOS e SUSPENDER OS DIREITOS POLÍTICOS por 10 
anos dos» 
- DEPUTADO ESTADUAL ANlBAL KHURY 
- DEPUTADO PEDERAL JORGE CURI 
- Suspender 00 direitos políticos por 10 anos de AYRTON COSTA 
LOYOLA., determinando sua demissão da AL* 

- Suspender os Direitos políticos por 10 anos do Industrial 
OSVALDO FORTE, 
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